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Introdução
Recursos genéticos são conceituados como materiais genéticos portadores de genes 
que possuem valor real ou potencial, sendo considerados a base para o 
desenvolvimento de variedades e cultivares. Dentro dos recursos genéticos um dos 
principais requisitos de valoração é a diversidade genética presente.
 Nas últimas décadas, com o objetivo de conservar e utilizar essa variabilidade, um 
enorme esforço foi dedicado à coleta e conservação de recursos genéticos. Os 
genótipos foram armazenados em bancos de germoplasma e, com o passar dos anos, 
foram formando, na maioria das vezes, quando envolvendo espécies importantes, 
enormes coleções, chegando a milhares, sendo no mundo estimados em seis milhões 
de acessos. Essa foi uma iniciativa importante, pois os recursos genéticos são finitos, 
passíveis de serem erodidos, e, portanto, necessitam serem conservados. Porém, 
conforme afirmado por Cordeiro & Abadie (2007) o crescimento das coleções não foi, 
em geral, acompanhado por uma intensidade de uso equivalente, gerando 
descompasso entre a disponibilidade do germoplasma e o uso real desses materiais. 
Hintum et al. (2000) destacam que muitas coleções cresceram demasiadamente não 
alcançando os objetivos para as quais foram criadas, que é a de conservação e 
utilização da variabilidade.
Essa situação ocorre devido ao montante de recursos financeiros, mão-de-obra e 
tempo exigido para executar as atividades necessárias, principalmente quando 
tratamos de milhares de acessos. Explicando melhor a situação, citaremos algumas 
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atividades fundamentais dentro de um banco de germoplasma e que nem sempre são 
plenamente realizadas devido aos fatores citados acima. 
1) Conservação: Os recursos genéticos necessitam ser armazenados de forma que 
permaneçam viáveis ao longo do tempo. No caso dos cereais e em todas as demais 
espécies em que é possível, os recursos genéticos são armazenados na forma de 
sementes. Para que essas mantenham a capacidade de germinação e o vigor 
adequados pelo maior tempo possível, necessitam ser mantidas em condições 
especiais, em câmaras frias, a baixa temperatura e umidade relativa. A conservação 
exige monitoramento constante, como testes periódicos de germinação e checagem 
diária das condições de armazenamento (temperatura e umidade). Mesmo em 
condições consideradas adequadas, após um certo período de tempo, em torno de 15 
anos para a cultura do trigo, em banco ativo de germoplasma que conserva por médio 
prazo, as sementes necessitam ser multiplicadas para a renovação do estoque. A 
multiplicação precisa ser realizada nas melhores condições ambientais e técnicas 
possíveis, pois quanto melhor as condições iniciais de qualidade das sementes 
produzidas, maior será o período de conservação permitido e consequentemente maior 
será o prazo entre multiplicações, diminuindo custos. Na multiplicação, outro ponto 
importante a ser considerado são os cuidados necessários para a manutenção da 
pureza física e genética dos acessos. Todas essas etapas exigem, além de estrutura 
adequada (casa de vegetação, telado), mão-de-obra especializada, principalmente em 
quantidade suficiente para anualmente multiplicar centenas ou milhares de acessos.
 2) Caracterização: A caracterização pode ocorrer em vários níveis, morfológico, 
agronômico e molecular. Se considerarmos o objetivo de incorporação dos recursos 
genéticos em programas de melhoramento, existe a necessidade de antes da 
incorporação, identificar as potencias características de importância nesse 
germoplasma. Segundo Dreisigacker et al. (2005), existem milhares de genótipos 
armazenados no mundo, porém, a maioria inadequadamente estudado para uma 
eficiente exploração no melhoramento de plantas. Assim, uma vez de posse dos 
acessos, a caracterização é considerada o principal aspecto que permite a exploração 
desses recursos (Ferreira, 2006; Borner et al. 2006). A caracterização necessária 
envolve avaliações com repetições locais e temporais, mão-de-obra especializada, 
sendo recomendada a participação de profissionais com diferentes especializações, 
como fitopatologistas, melhoristas e outros, os quais poderão, com a precisão 
requerida, identificar as potencialidades dos genótipos. Além disso, outras avaliações 
dos acessos como caracterização morfológica e fenológica são necessárias para um 
completo conhecimento do genótipo. 
3) Coleta: a coleta de germoplasma tem como finalidade a conservação de genótipos 
passíveis de extinção, além do enriquecimento da variabilidade genética da coleção. 
Essa atividade exige tempo, conhecimento para realizar as expedições de coleta, além 
de após a chegada do germoplasma ao Banco, uma série de atividades, como 
cadastramento, limpeza, multiplicação, caracterização e outros.
4) Intercâmbio:  o intercâmbio é outra atividade de rotina envolvendo recursos 
genéticos e envolve a entrada de acessos oriundos de outros bancos de germoplasma, 
assim como o preparo e o envio de material para instituições nacionais e 
internacionais, sempre que solicitado. Esta atividade, não diferente das demais, requer 
pessoal treinado.
Sendo assim, é possível verificar que para alcançar os objetivos, principalmente de 
exploração dos recursos genéticos em um banco de germoplasma que possui um 
grande número de acessos, como ocorre hoje em muitos locais, são necessários altos 
investimentos, os quais nem sempre estão disponíveis. Essa situação ocorre em nível 
mundial. No entanto, esse problema não é recente. Em 1984, Frankel notou que os 
bancos de germoplasma enfrentavam problemas de organização e caracterização dos 
recursos devido ao grande número de acessos conservados, porém com pouca 
informação. Visando uma solução para o problema, o referido pesquisador propôs o 
estabelecimento de coleções nucleares (core collections).
De acordo com Hintum et al. (2000), as seguintes perguntas devem ser feitas 
antes de uma coleção nuclear ser estabelecida em um banco de germoplasma.
● Existem algumas atividades do banco de germoplasma difíceis de serem 
realizadas devido ao grande tamanho da coleção?
● Atividades do banco de germoplasma e o uso da coleção são limitados pela 
falta de conhecimento da distribuição da diversidade?
● É difícil decidir quais são as prioridades na coleção?
● Existe dificuldade em saber como enriquecer a coleção?
● A diversidade presente na coleção é desconhecida?
Se o banco de germoplasma se encaixar no perfil positivo para a maioria das questões 
acima, uma atrativa opção para facilitar o conhecimento e exploração dos acessos é a 
formação de uma coleção nuclear.
Conceito de coleção nuclear
Uma coleção nuclear é um limitado grupo de acessos representando, com um mínimo 
de repetitividade, a máxima diversidade genética conservada de uma espécie e seus 
parentes silvestres, ou seja, representa com o máximo de fidelidade possível a riqueza 
alélica presente em determinada coleção (Frankel, 1984). 
Quanto ao tamanho da coleção nuclear, Brown & Spillane (1999) sugerem que a 
mesma deve representar de 5 a 15% da coleção total, mas nunca ultrapassando 2000 
entradas. 
Várias metodologias estão disponíveis para auxílio na formação de uma coleção 
nuclear. Todas são baseadas nas informações disponíveis dos acessos. Essas 
informações podem ser de vários tipos, como: dados de passaporte (genealogia, 
origem geográfica), dados morfológicos, fenológicos, agronômicos ou ainda dados 
moleculares.
Estratégias de como formar coleções nucleares podem ser encontradas em Shoen & 
Brown (1993), Balfourier et al. (1999), Hintum et al. (2000), Hu et al. (2000), Wang et 
al. (2007), Vasconcelos et al. (2007), Cordeiro & Abadie (2007).
Uma vez formada a coleção nuclear, essa terá a maior dedicação, principalmente em 
relação à avaliação para características agronômicas e moleculares. Ressalta-se que 
os demais acessos do Banco continuarão sendo preservados, porém, em um primeiro 
momento, com menor atenção do que a coleção nuclear.
É importante salientar que essa proposta ao longo do tempo foi aceita, prova disso, 
que em 1996, foi recomendada pelo Plano de Ação Global para Conservação e 
Utilização Sustentável de Recursos Genéticos Vegetais da FAO (Hintum et al., 2000). 
Alguns exemplos da utilização são: a coleção mundial de cevada; no Brasil, as 
coleções nucleares de arroz (Abadie et al., 2005) e milho (Teixeira et al. 2006) 
recentemente formadas.
Utilização atual em recursos genéticos de trigo
Atualmente, vários países possuem formadas as coleções nucleares nas quais 
despendem os maiores esforços em termos de avaliação para as mais diversas 
características de interesse (Hao et al., 2006).
O trigo é umas das espécies com maior número de acessos conservados nos Bancos 
de Germoplasma no mundo. Esse fato faz com que a formação e utilização de 
coleções nucleares visando à exploração desses recursos seja freqüente nessa 
espécie. 
Dentro dos trabalhos realizados com trigo e publicados recentemente destacamos 
alguns. Hao et al. (2006) avaliaram molecularmente uma coleção nuclear de 340 
genótipos representando a diversidade do trigo no noroeste da China. Os autores 
chegaram à conclusão que uma coleção nuclear representativa precisaria mais do que 
4% da coleção base, no caso 340 genótipos, para assegurar que no mínimo 70% dos 
alelos estivessem representados. Conclusões essas que confirmam a recomendação 
de Brown & Spillane (1999), indicando entre 5 a 15%.
Outro trabalho recente, esse visando à formação de uma coleção nuclear mundial de 
trigo, foi realizado pelo INRA (Instituto Nacional de Pesquisas Agronômicas da França), 
em 2007. Nesse trabalho, foram avaliados 3942 acessos de trigo, oriundos de 73 
países. Foram utilizados marcadores moleculares para a caracterização dos genótipos. 
Ao final, os pesquisadores chegaram a uma coleção nuclear contendo 384 genótipos. 
Dentro dos acessos estudados, encontravam-se 54 acessos brasileiros, sendo que ao 
final, quatro genótipos foram incluídos na coleção nuclear mundial (Belfourier et al. 
2007).
Outros relatos indicam que, atualmente, vários países e bancos de germoplasma 
possuem e estudam suas coleções nucleares de trigo, como  por  exemplo a Rússia 
(Martynov et al. 2003), Servia e Montenegro (Kobiljski et al. 2002), coleção com 
genótipos europeus (Leisova et al., 2007) e Japão (Komugi, 2007). Destaca-se que 
nem sempre a formação da coleção nuclear é publicada, porém, sabe-se que um 
grande número de bancos de germoplasma adotou essa prática. 
No Brasil, na Embrapa Trigo, está sendo formada uma coleção nuclear de trigo, 
representando a diversidade genética presente no Banco Ativo de Germoplasma, o 
qual possui mais de 15.000 acessos oriundos de 68 países. Inicialmente está sendo 
realizada a formação de um banco de dados, reunindo todas as informações 
disponíveis dos acessos, para que então os mesmos sejam selecionados e validados. 
É importante ressaltar que nesse processo a participação de pesquisadores 
experientes, como melhoristas, é fundamental.
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